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L Em junho, celebramos o ‘Dia Mundial do Meio Ambiente’. Uma data que nos convida a refletir sobre nossa relação com os recursos naturais dispo-
níveis. Com intuito de promover uma maior conscientização a respeito do tema, a Casa Ipê realiza diversas ações voltadas à educação ambiental. 
Destacamos ainda a contribuição da Mineração Morro do Ipê na disponibilização de oxigênio para pacientes atendidos na UPA de Igarapé. Ainda 
relacionado à saúde pública, trazemos o tema do uso de drogas ilícitas e suas danosas consequências.

Tenha uma boa leitura!

Ações do Programa de Educação Ambiental levam conhecimento para comunidade e colaboradores da empresa. 
Crédito: Arquivo Casa Ipê

| Dia Mundial do Meio Ambiente
O Dia Mundial do Meio Ambiente, 5 de junho, foi uma data instituída 
pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 1972, com o objetivo 
de evidenciar para a população os problemas ambientais e a 
importância da preservação dos recursos naturais. Em 2021, a data 
será celebrada com o tema 'Restauração de Ecossistemas’, quando 
será oficialmente lançada a Década de Restauração dos 
Ecossistemas. Mais informações podem ser obtidas no site: 
https://www.decadeonrestoration.org/pt-br

| Ações da Casa Ipê reforçam compromisso com meio ambiente
Garantir recursos para as próximas gerações, por meio da 
conscientização e multiplicação de boas práticas, é um dos 
objetivos do Programa de Educação Ambiental

5 de junho é o Dia Mundial do Meio Ambiente. Mais do que comemorar a 
data, é fundamental contribuir para o debate, engajamento e conscienti-
zação sobre a preservação dos recursos naturais. Desde o início de suas 
atividades, em junho de 2020, a Casa Ipê tornou-se um espaço de 
reflexão sobre o tema. Por meio de seu Programa de Educação Ambiental 
(PEA), diversas ações têm sido realizadas com o intuito de disseminar 
boas práticas e incentivar um comportamento mais sustentável.

Foram promovidas palestras, oficinas e workshops, em formatos presen-
ciais e virtuais, abordando temas como: ‘Resíduos Sólidos e Consumo 
Consciente’, ‘Recursos Hídricos’, ‘Animais Venenosos e Animais Peço-
nhentos’, ‘Patrimônio Espeleológico’ e ‘Prevenção a Queimadas e Incên-
dios Florestais’ e mobilizado cada vez mais pessoas em Igarapé, São 
Joaquim de Bicas e Brumadinho.

O coordenador da Casa Ipê, Leonardo Vasconcelos, revela que a partici-
pação da comunidade fortalece a relação da equipe com a população, “já 
realizamos dezenas de encontros e disseminamos o conhecimento para 
mais de cem multiplicadores. Nosso objetivo é fazer com que a comuni-
dade reflita sobre as questões ambientais em evidência na região e 
busque seu papel como agentes transformadores.”, enfatiza. 

Para Alberto Gonçalves Caldeira, brigadista da ONG Carcará, que recente-
mente ministrou uma palestra em parceria com a Casa Ipê, ações desse 
tipo são importantes. “A maior parte das informações fica retida com 
poucas pessoas. Com iniciativas como essa, acredito que essas informa-
ções têm chegado na comunidade e isso aumenta a conscientização em 
relação aos nossos recursos naturais.”, ressalta.

Além de beneficiar a comunidade, as ações do PEA também são realiza-
das junto aos colaboradores da Mineração Morro do Ipê. Para celebrar a 
Semana do Meio Ambiente, uma série de atividades estão sendo prepara-
das. Para obter mais informações e agendar sua participação, entre em 
contato pelo WhatsApp: (31) 3181-1315.
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| Doação de cilindros de oxigênio como apoio à saúde pública em Igarapé  
Em maio, a Mineração Morro do Ipê realizou mais uma ação para auxiliar 
o enfrentamento à pandemia do Coronavírus. A empresa doou 60 
cilindros (o equivalente a 600m³) de oxigênio para a UPA Prefeito Osvaldo 
Cândido de Queiroz, de Igarapé.  A iniciativa chega em um momento no 
qual o insumo tem sido muito necessário, como descreve o Secretário de 
Saúde de Igarapé, Leonardo Barberá. “Nós, da Secretária de Saúde, só 
temos a agradecer à Mineração Morro do Ipê pela doação, no momento 
mais crítico da história do setor de saúde de Igarapé. Precisamos de 
parceiros que pensam e queiram ajudar não só o município, mas os 
cidadãos Igarapeenses.”, ressalta o secretário. 

De acordo com a diretora da UPA, Ingrid de Oliveira, os atendimentos 
diários na unidade giram em torno de 110 pacientes. Destes, uma média 
de 43 pessoas procuram a unidade por conta de problemas respiratórios. 
“Com esse auxílio, conseguimos regularizar o sistema de entrega de 
oxigênio e mantivemos os pacientes com esse suporte vital.”, conclui. As 
ações realizadas pela Morro do Ipê para amenizar os efeitos da pandemia 
vêm ocorrendo desde 2020. Nesse período, mais de 3.500 famílias de 
Igarapé, São Joaquim de Bicas e Brumadinho foram beneficiadas com a 
doação de cestas básicas e kits de higiene.

Mineração Morro do Ipê contribuiu com 600m³ de oxigênio para UPA de Igarapé.
Crédito: Arquivo Mineração Morro do Ipê

| Unidos no combate às drogas
Em 1987, a Organização das Nações Unidas estabeleceu o dia 26 de junho 
como sendo o Dia Internacional contra o Abuso e Tráfico de Drogas. A data 
convida a sociedade para refletir sobre uma questão presente em nosso 
cotidiano, além de chamar a atenção para as políticas públicas sobre o 
assunto e possíveis soluções para este problema. 

Nesta edição do Casa Ipê Informa, entrevistamos o Instrutor do Programa 
Educacional de Resistência às Drogas (PROERD) na região de Igarapé e São 
Joaquim de Bicas, o 3° Sargento Fábio Claudino Damasceno. Desde 2005, 
ele atua com crianças dos 5º e 7º anos do ensino fundamental e com jovens 
do ensino médio e ainda realiza campanhas educativas com os pais. A 
seguir, ele nos dá importantes dicas sobre esse tema. 

Casa Ipê Informa – Como funciona o PROERD? 
Sargento Damasceno – O Programa consiste em um esforço cooperativo 
entre a Polícia Militar, a Escola e a Família, e se destina a evitar que crianças 
e adolescentes em fase escolar iniciem o uso abusivo das diversas drogas 
existentes em nosso meio, despertando-lhes a consciência para este proble-
ma e também para a questão da violência. O Programa é aplicado por 
policiais militares voluntários, devidamente treinados para esta atividade, 
que vão até as escolas para trabalhar essa conscientização. 

CII – Existe uma estimativa sobre quantos jovens já foram bene-
ficiados?
SD – Segundo a 7ª Companhia da Polícia Militar, já foram formadas mais de 
25 mil pessoas, sendo que somente na cidade de Igarapé cerca de 12 mil 
crianças, adolescentes e pais foram beneficiados. 

CII – O uso de drogas e outras substâncias ilícitas tem aumenta-
do ou diminuído nos últimos tempos?
SD – Difícil responder com precisão, uma vez que a pandemia causada pelo
COVID- 19 limitou as pessoas a ficarem confinadas em suas residências.

Esse fato que levou ao aumento do consumo de drogas lícitas, como as 
bebidas alcoólicas. Com relação às drogas ilícitas, a PMMG sempre está 
atenta e atuando nas demandas que surgem. Comparando o primeiro 
quadrimestre de 2020 com o de 2021, houve um aumento nas ocorrências 
envolvendo as questões das drogas ilícitas. Isso não significa que houve 
aumento de consumo de drogas ilícitas e sim um aumento na apreensão.

CII –  Como os pais podem auxiliar na orientação de seus filhos?
SD –  Em primeiro lugar, o mais importante é não envolver os filhos no uso 
de drogas, mesmo que lícitas. Os pais têm que evitar mandá-los comprar 
e/ou buscar bebidas alcoólicas e acender cigarros, por exemplo. Também 
devem procurar conhecer sobre o tema e sobretudo ter um diálogo franco 
sobre o assunto com os filhos.

CII - O que fazer quando o jovem apresenta algum comportamen-
to suspeito ou já experimentou algum tipo de droga?
SD - Os pais precisam conhecer seu filho, notar se ele está triste, feliz, 
deprimido. Eles devem ser os primeiros a notar se há algo errado com seu 
filho, pois o jovem apresentará vários sinais que demonstrarão que algo não 
está normal. Dentre alguns sinais, podemos citar: troca de amizades, perda 
do interesse pelas atividades escolares, mudança nos horários, utilização de 
aromatizantes spray dentro do quarto (para disfarçar algum odor), olhos 
avermelhados, perda ou aumento de apetite, dentre vários outros. Ao notar 
algum dos sinais, deve haver diálogo e clareza sobre o problema. Pode ser 
que o jovem esteja no estágio inicial do uso de substâncias ilícitas e fingir 
que não existe problema acaba piorando a situação. Nesse momento, o 
jovem necessita de apoio e orientação.
 
CII - Quais são suas principais orientações no combate às 
drogas?
SD - Um convívio familiar sadio. Pais que demonstram amor pelos filhos e 
participam de suas vidas sempre com muito diálogo. Um jovem que se sente 
amado e valorizado por seus pais é menos suscetível a entrar no mundo das 
drogas.


